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à afirmação
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Que é ESG
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Dimensão Critérios a considerar Exemplos de indicadores

E — Ambiental

Clima e energia; 
poluição; água; 
biodiversidade; 
recursos e circularidade

Emissões de GEE (tCO₂e); 
consumo de energia (MWh); 
água captada e consumida (m³); 
poluentes emitidos (kg); resíduos 
e materiais reciclados (%)

S — Social

Condições de trabalho; 
saúde e segurança; 
igualdade; direitos 
humanos; comunidades 
e consumidores

Frequência de acidentes; 
diferença salarial; rotatividade; 
formação por trabalhador; 
fornecedores avaliados; 
reclamações resolvidas

G —
Governação

Supervisão pela 
administração; ética; 
anticorrupção; controlo 
interno; compras 
responsáveis; 
transparência

Casos de corrupção confirmados; 
cobertura da formação em ética; 
denúncias tratadas; 
fornecedores sujeitos a diligência 
devida

Normas GRI (1997)
1, 2, 3 e Standard
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Materialidade
Efeito da organização

Ambiente, Social, ...

Efeito na organização

Ambiente, Social, ...

Normas 2023
IFRS S1(geral) 

IFRS S2 (Clima)

Múltiplos parceiros 
(comunidade, 

clientes, 
investidores)

Investidores 
e mercados 
de capitais

International Financial Reporting Standards

Sistemas avaliação desempenho e procura 
sustentabilidade ambientes construídos 
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Quadro referenciais e avaliação imobiliária (ESG)
Esquema operacional

1

SFDR
Gestoras e produtos 
financeiros
Divulgações a 
investidores

CSRD
Empresas 
abrangidas
Obrigação de relato

ESRS
Critérios de relato
Dupla materialidade

VSME
Empresas fora da 
obrigação
Relato voluntário 
proporcional

uso dos ESRS
solicita dados fornece dados fornece dados

Informação por imóvel
Energia, emissões, riscos, materiais, custos e evidências

Taxonomia UE   Critérios ambientais quando aplicáveis

Avaliação segundo EVS
Evidência de mercado e pressupostos fundamentados sustentam a conclusão de valor

Fontes: UE (2019, 2022, 2023, 2026), EFRAG (2024) e TEGOVA (2025)
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Investimento e 
gestão de ativos

https://bpstat.bportugal.pt/conteudos/paginas/2847

Entre o final de 2020 e o final de 2025, a maioria dos países registou
um aumento da percentagem de títulos ESG no seu stock de títulos.
O aumento foi mais acentuado, superior a 8 pontos percentuais
(pp), nos Países Baixos, na Eslovénia e em Chipre. Em dezembro de
2025, os Países Baixos ocupavam o primeiro lugar entre os países
da área do euro em termos de expressão de títulos ESG: 12,4% do
total de títulos emitidos.

Composição da dívida ESG, dez. 
2025 (%)

68

21

8
3

66

9

17

8

Verdes Ligadas à

sustentab.

Sociais Sustentab. e

outras

Portugal Área do euro
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SFDR 2.0:
Criação de três novas categorias de 

produtos financeiros:
(i)Transição; 

(ii) Sustentabilidade e 
(iii) básica com fatores ESG.

Fote: CMV (2026) https://www.cmvm.pt/PInstitucional/ContentDynamic?Input=F1DD489E0C16691D99040D4876815F5317544AC594A14C2DABAA2149CFD21019
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LiderA e ESG
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Verificação e comunicação

Certificação

Apoiar o desenvolvimento da 
sustentabilidade

Orientação

Promoção, plano, projeto, construção e operação

Sistemas de 
Orientação e 

Reconhecimento 
do grau de 
procura da 

sustentabilidade 
nos  ambientes 

construídos 
(Voluntário / 

Mercado)

Marca registada 
LiderA –

Avaliação da 
Sustentabilidade

Visão sistémica, fatorial 

e ajustada  
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Exemplo Taxonomia da UE e CSRD (Ambiente): quadro de ligação
Seis objetivos ambientais da Taxonomia e as cinco normas ambientais ESRS E1 a E5: mesmos domínios, funções diferentes

6 Objetivos da Taxonomia 
(art. 9.º) Norma ESRS O que as ESRS consideram Tipo de 

ligação
1. Mitigação das alterações 
climáticas E1 Alterações 

climáticas

Energia, emissões de GEE (âmbitos 1, 2 e 3), 
metas e plano de transição

Direta

2. Adaptação às alterações 
climáticas

Riscos físicos, exposição, vulnerabilidade e 
resposta de adaptação

Integrada no 
E1

3. Água e recursos marinhos E3 Água e recursos 
marinhos

Utilização e consumo de água, pressão hídrica 
e recursos aquáticos

Direta

4. Transição para uma 
economia circular

E5 Recursos e 
economia circular

Entradas e saídas de recursos, materiais, 
produtos e resíduos

Direta

5. Prevenção e controlo da 
poluição E2 Poluição Poluentes do ar, água e solo; substâncias 

preocupantes; prevenção
Direta

6. Biodiversidade e 
ecossistemas

E4 Biodiversidade e 
ecossistemas

Locais sensíveis, impactes, dependências, 
proteção e restauro

Direta

Análise IRO - Leitura: seis objetivos para cinco normas, porque o E1 reúne mitigação e adaptação. A correspondência é temática: um 
indicador ESRS não equivale automaticamente a um critério técnico da Taxonomia — isso depende da atividade, da norma e da 
versão.
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Vertente Pilar ESG 
dominante Aspetos ESG Normas ESRS envolvidas

Integração Local 
(Habitat)

Ambiental, com 
componente social 
na paisagem e no 

património

Uso e funções do solo, valor 
ecológico, serviços dos 

ecossistemas, paisagem e 
património construído.

ESRS E4 domina (E4-1 a E4-5). 
ESRS E5 no reaproveitamento do 

edificado, ESRS E2 na 
contaminação do solo.

Recursos (Fluxos) Ambiental, com 
componente social 

na origem dos 
materiais

Desempenho passivo, sistemas 
energéticos, carbono, água, 

materiais, durabilidade e 
produção alimentar.

ESRS E1 (E1-7 energia, E1-8 GEE), 
ESRS E3 (E3-4 métricas de água) 
e ESRS E5 (E5-4, E5-5). ESRS S2 e 
G1 na cadeia de fornecimento.

Gestão das Cargas 
e Recursos 

Secundários

Ambiental Águas residuais, resíduos, 
ruído, emissões atmosféricas, 

ilha de calor e poluição 
luminosa.

ESRS E3 (E3-4), ESRS E5 (E5-5) e 
ESRS E2 (E2-4, E2-5).

Qualidade do 
Serviço e 

Resiliência

Misto: conforto e 
segurança são 

sociais, adaptação 
é ambiental

Ar interior, conforto térmico, 
acústico e luminoso, segurança 

contra intrusão, adaptação 
climática e resiliência.

ESRS S4 no conforto e na 
segurança do utilizador; ESRS E1 

na adaptação (E1-2) e na 
resiliência (E1-3).

Vivências Sócio 
Económica

Social, com 
componente 
ambiental na 

mobilidade e na 
economia circular

Mobilidade, acessibilidade 
universal, inclusão, 

flexibilidade de usos, bem-
estar, responsabilidade social, 
amenidades, cultura, custo de 
ciclo de vida, circularidade e 

emprego.

ESRS S3 e S4 (ambas reduzidas a 
quatro DR), ESRS S1 no emprego, 
ESRS E1 na mobilidade e ESRS E5 

na adaptabilidade e 
circularidade.

Uso Sustentável Governação, com 
componente social 
na conectividade

Conectividade digital, gestão 
da informação, manutenção, 
monitorização e governança, 

marketing e inovação.

ESRS 2 nos processos de 
informação (BP-1, BP-2, IRO-1, 
IRO-2), governação (GOV-1 a 

GOV-4) e ações (GDR-A); ESRS 
G1 na conduta.

Uso sustentável

Solo
Ecossistemas 
naturais
Paisagem
Património

Energia
Água

Materiais
Produção 
alimentar

Qualidade do serviço
Adaptação estrutural

Conectividade
Gestão 

sustentável
Marketing e 

inovação

Águas 
residuais
Resíduos
Outras 
emissões 

Acessibilidade
Espaço para todos
Vitalidade social
Amenidades e cultura
Economia verde (e 
sustentável)

Integração Local (Habitat)

Recursos (Fluxos)

Gestão das Cargas 
Ambientais (Emissões)

Qualidade do Serviço e 
Resiliência

Vivências 
Socioeconómicas

Estrutura
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Melhorias Pontuais 

a estruturais

Mudança 

qualitativa

Abordagem 

holística 

Mudança de 

conceito e de 

atitude do 

utente

+

Desempenho
usual

Fator 2

Fator 4

Fator 10+

Melhoria
25 %

Melhoria
37,5

R
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os

// Desempenho 

com uma visão 

alargada, 

assente numa 

logica de 

desempenho 

fatorial

...

Prática 

usual

Classifica 
procura da 

sustentabilidade
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Integração Local 6 créditos (12%)

P Nível ESG Norma DR (2026) Força O que alimenta — ou não — no relato ESRS

P1 A++ E/S E4 E4-5 Parcial Zona já infraestruturada, mas a E4 não tem métrica de ordenamento.

P2 C E E4 E4-5 Direta 49,78% de área permeável: dado direto de impermeabilização.

P3 A++ E E4 E4-5 Direta 61,44% de área verde, autóctones e controlo de invasoras: métrica E4-5.

P4 A+ E E4 E4-5 Direta Habitats e corredores verdes: métrica E4-5 e ações E4-3.

P5 A++ E/S — — Sem Integração volumétrica e cromática não tem onde ser reportada.

P6 E E/S E5 E5-4 Parcial Edifício novo: nada a declarar em reaproveitamento.

Recursos 8 créditos (30%)

P Nível ESG Norma DR (2026) Força O que alimenta — ou não — no relato ESRS

P7 A++ E E1 E1-7 Direta Orientação, isolamento, vidros duplos e sombreamento: intensidade do E1-7.

P8 A+ E E1 E1-7 Direta Classes energéticas A e A+ e mix de fontes: E1-7.

P9 A+ E E1 E1-8 Direta 81% renovável e 2,60 kg CO₂/m²: âmbitos 1 e 2. Falta o âmbito 3.

P10 A++ E E3 E3-4 Direta Redutores de caudal, dupla descarga e rega eficiente: E3-4.

P11 B E E3 E3-4 Parcial A descrição no certificado é de materiais, não de água — ver nota.

P12 A++ E/S E5 E5-4 Direta Mais de 90% de origem responsável, com DAP: fluxos de entrada E5-4.

P13 A+ E E5 E5-4/E5-5 Direta Vidas úteis declaradas: estrutura 100 anos, acabamentos 30.

P14 E S/E — — Sem Sem produção alimentar e sem requisito ESRS: nada a reportar.

Gestão das cargas ambientais 5 créditos (10%)

P Nível ESG Norma DR (2026) Força O que alimenta — ou não — no relato ESRS

P15 F E E3 E3-4 Direta Sem tratamento local. O E3-4 revisto inclui descargas: é aqui que o F surge.

P16 A E E5 E5-5 Direta Redução de 37,5% em obra e separação em uso: E5-5.

P17 A+ E E2 — Parcial Boa prática acústica sem requisito: fica fora do relato.

P18 A+ E E2 E2-4 Direta Restrição de fumo e estacionamento interior: E2-4.

P19 A+ E — — Sem Ilha de calor e luz bem tratadas e sem onde reportar: a lacuna do caso.
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Qualidade do serviço e resiliência 4 créditos (15%)

P Nível ESG Norma DR (2026) Força O que alimenta — ou não — no relato ESRS

P20 A+ S S4 S4-1/S4-3 Parcial «75% acima da média» é desempenho; a S4 só aceita políticas e ações.

P21 A+ S S4 S4-1/S4-3 Parcial CCTV, deteção de incêndio e vigilância: ações, não métricas.

P22 A+ E E1 E1-2 Direta Pluviosidade, subida do mar, vento, incêndio e sismo: é o novo E1-2.

P23 A+ E E1 E1-3 Direta Renováveis e resiliência sísmica: o novo E1-3.

Vivências Socioeconómicas 12 créditos (22%)

P Nível ESG Norma DR (2026) Força O que alimenta — ou não — no relato ESRS

P24 A S/E E1 E1-8 Parcial Bicicletas e carregamento elétrico só contam pela via do âmbito 3.

P25 B S/E E1 E1-8 Parcial Transporte a 500 m não é reportável; só as emissões evitadas.

P26 A++ S S4 S4-1/S4-3 Parcial Desenho inclusivo sem indicador. O DL 163/2006 é mais exigente.

P27 A++ S S3 S3-1/S3-3 Parcial Espaço público iluminado, vigiado e acessível: ação S3-3.

P28 A++ E/S E5 E5-4/E5-5 Parcial Modularidade e pré-instalações: adaptabilidade pela E5.

P29 A++ S S3 S3-3 Parcial Conforto exterior e espaços sociais: ação S3-3, sem métrica.

P30 A++ S S1–S4 S1 a S4 Direta Sala multiusos, espaços de estadia e exposições: responsabilidade social.

P31 B S S3 S3-3 Parcial Três amenidades humanas e duas naturais: sem métrica equivalente.

P32 A++ S — — Sem Granito, cortiça, socalcos e muros preservados: sem lugar no relato.

P33 A++ G/E ESRS 2 SBM-3 Parcial O SBM-3 pede efeitos financeiros, não custo de ciclo de vida.

P34 A E E5 E5-4/E5-5 Direta Reciclagem, compostagem e manutenção: circularidade no E5.

P35 C S S1 S1-5, S1-12 Parcial A S1 caracteriza emprego, mas não distingue emprego ambiental.

Uso Sustentável 5 créditos (11%)

P Nível ESG Norma DR (2026) Força O que alimenta — ou não — no relato ESRS

P36 A++ S/G — — Sem Wi-fi, 5G, domótica e CCTV: sem correspondência nas ESRS.

P37 A++ G ESRS 2 BP-1, BP-2, IRO-
1/2 Direta Manual integrado do condomínio: a base de informação das ESRS.

P38 A+ G ESRS 2 GDR-A Direta Planos de manutenção e acesso às infraestruturas: ações (ex-MDR-A).

P39 A G ESRS 2 GOV-1 a GOV-4 Direta Monitorização de consumos e regulamento do condomínio: governação.

P40 A++ G G1 G1-1/G1-2 Parcial
Marketing assente na certificação: Comunicação assente na certificação: 
alegações sujeitas à Dir. (UE) 2024/825, aplicável desde 27/09/2026

Balanço positivo no ciclo de vida, 

medidas sociais e governança
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Habitação a Custos Controlados
5%, 10% ou 15% 

majoração 
investimento se 

certificado LiderA 
(fator 2, 4 ou superior)

Certificado em 2024
Edifício MERO III
ABC: 2916,78 m²

Certificado em 2024
Edifício MERO IV
ABC: 3948 m²

Certificado em 2024
HCC Residências do 
Carmo (Bloco B)
ABC: 173,29 m²

Certificado em 2024
HCC Água da Pena (Lt. 1)
ABC: 1016.98 m²

Certificado em 2024
HCC Água da Pena (Lt. 2)
ABC: 939.34 m²

Certificado em 2024
HCC Água da Pena (Lt. 3)
ABC: 939.34 m²

Certificado em 2024
HCC Sítio das Matas
ABC: 4568,56 m²

Certificado em 2025
HCC Santana
ABC: 1 786,52 m²

Certificado em 2024
Edifício MERO V
ABC: 2736,1 m²

Certificado em 2025
HCC Santo António I
ABC: 12 956,77 m²

Certificado em 2025
HCC Ponta do Sol
ABC: 28906,33 m²

Certificado em 2025
HCC Santo António II
ABC: 5154.29 m²

Certificado em 2025
HCC Estrada do Garajau
ABC: 3386,98 m²

Certificado em 2025
HCC Caminho do Pico
ABC: 2.874,7 m²

Certificado em 2024
Edifício MERO II
ABC: 3086,15 m²

Certificado em 2024
HCC Estrada das Eiras
ABC: 5105,1 m²

Certificado em 2024
Edifício MERO I
ABC: 1 268,78 m²

Certificado em 2024
HCC Residências do 
Carmo (Bloco A)
ABC: 4199,08 m²

Certificado LID438
HCC Avenida Torrado 
Silva
ABC: 31606 m²

Certificado LID371
HCC de Alfazina
ABC: 1.4358 m²

Certificado LID380
HCC de Alcaniça (Lotes 
17, 18 e 19)
ABC: 2.461 m²

Certificado LID412
HCC Quinta Olho de Vidro
ABC: 2643,75  m²

Certificado LID423
HCC Quinta do Facho 
(Lt. B)
ABC: 5.016,1m²

Certificado LID464
HCC Casquilho Nascente
ABC: 31606 m²

Certificado LID467
HCC Casquilho Poente
ABC: 6759,59 m²

Certificado LID465
HCC Encosta Sul
ABC: 21486,8 m²

Certificado LID444
HCC S. Francisco de 
Borja
ABC: 8 946 m²

Certificado LID537
HCC Quinta da Boa 
Esperança
ABC: 15 058,9 m²
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Taxonomia
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Carbono Infraestrutura Construção e Operação
Túneis Drenagem Lisboa (1/3)

Plano Drenagem  - José Saldanha Matos

António Monteiro, Rodrigo Proença Oliveira
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Construção dos Túneis Drenagem Lisboa (2/3)
https://planodrenagem.lisboa.pt/

Exterior Bacia retenção Sistema Tratamento

Identificação dos 
materiais estruturais

- Betão - Aço

Levantamento das 
quantidades (TMSA) 72979 

m3 betão

6328 ton aço

Consulta de DAPs
Módulos A1-A3 (betão)

Módulos A1-A3; C3-C4; D (aço)

Carbono na Construção 

~40 000 toneladas CO2 
e

Túnel Transporte

Produção MateriaisAtividades 
Auxiliares

https://planodrenagem.lisboa.pt/


../4_Carbono/1_CarbonoConstrucao/Apresentacao_CarbonoConstrucao.pptx
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Concluindo
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Fatores ESG uma dimensão a considerar

01

02

03
04

Sustentabilidade (ESG) ganham 

dimensão no investimento e 

financiamento

CSDR

Importância na 

avaliação e 

desenvolvimento de 

normas

ESRS (2026)

VMSE

TaxonomiaSFDR

Nos ambientes construídos LiderA 

certifica desempenho e procura de 

sustentabilidade

A integração da 

sustentabilidade na 

avaliação alarga-se com 

a dupla materialidade

Módulo para dar 

resposta à 

Taxonomia, ESG 

(ESRS)
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